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7.  
Anexos 
 
7.1.  
Anexo A – Perguntas das Entrevistas 

 

 

1- Qual a sua patente, arma ou serviço? 

2- Qual a sua patente? 

3- Qual foi a sua trajetória profissional no EB? Onde serviu? 

4- Indique uma personalidade pública de homem que seja admirável. 

Justifique a sua resposta. 

5- Indique uma personalidade pública de mulher que seja admirável. 

Justifique a sua resposta. 

6- Quando entrou em contato com mulheres no Exército ou em outras Forças 

Armadas e Auxiliares? 

7- O que achou da atuação profissional, de caráter técnico, das mulheres, no 

EB? 

8- O que acha de um filho seu ser militar do EB? Em caso positivo, o senhor 

prefere que seja técnico ou da linha bélica? 

9- Prefere comandar ou ser comandado? 

10- Analise esta história: “Na OMX, em região de risco, com desova constante 

de cadáveres, o Cmt, o Cel Peixoto retirou as mulheres da escala de 

serviço. Como avalia esta atitude do Cmt?” 

11- Na Missão de Paz, no País Y, foram enviadas mulheres militares ao um 

hospital, com o intuito de realizar atividades com as crianças, vestindo 

fantasias diversas. Como considera essa forma de atuação do segmento 

feminino na Força Terrestre? 

12- Se tivesse um filho, com quantos anos ele deveria começar a sua vida 

sexual? 

13- O que o senhor acha desta frase: “As mulheres são mais dotadas para as 

atividades relacionadas ao cuidado e orientação dos filhos do que os 

homens.” 

14- Se tivesse uma filha, com quantos anos ela deveria começar a sua vida 

sexual? 

15- Descreva a apresentação pessoal de um homem bem fardado. 
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16- Comente esta história: “Maria Costa é casada e tem dois filhos, de seis e 

oito anos. É advogada e trabalha em uma firma de renome. Trabalha 10 

horas por dia.” 

17- Descreva a apresentação pessoal de uma mulher bem fardada. 

18- Comente esta história: “Paulo e Joana são casados há 10 anos e têm dois 

filhos. Joana é contadora e ganha 13 salários mínimos. Paulo é professor e 

ganha cinco salários mínimos”. 

19- Comente esta frase: “As mulheres são mais dotadas para os serviços 

domésticos do que os homens.” 

20- Depois dos 16 anos, quem decide sobre o aborto de uma criança... 

21- Como deve ser o TFM de homens e mulheres, realizado durante o curso de 

linha bélica, no EB? 

22- Como devem ser as atividades de campanha, para homens e mulheres, 

realizadas durante o curso de formação de militares da linha bélica, no 

EB? 

23- De que forma deve ocorrer o ingresso da mulher na linha bélica quanto aos 

prazos e limites?  
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